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No  capítulo  1  enquadramos  teórico  e metodologicamente  a  temática  das  políticas  de 
língua,  ancorados  na  perspectiva  realista  no  âmbito  das  Relações  Internacionais,  no 
conceito  de Gramática Universal  (Noam Chomsky),  em  teorizações  concebidas no  seio 




No  capítulo  2  descrevemos  a  investigação  desenvolvida  no  estágio,  expondo  os  dados 
coligidos nos documentos  compulsados por  indicação  institucional.  Traçamos,  assim,  a 
actividade  de  cooperação  do  Camões  IP  com  Timor‐Leste  a  nível  do  ensino  da  língua 
portuguesa. O  capítulo  encerra  com  uma  enunciação  das  iniciativas  de  cooperação  aí 
levadas a cabo pelo Camões IP.  
 
No  capítulo  3  reflectimos  sobre  os  elementos  analisados,  através  do  enquadramento 


































Whether  the  teaching of Portuguese  language has  contributed  to  the  strengthening of 
the relations between Portugal and East‐Timor? 
 
Chapter  one  analyzes  language  policies  within  a  theoretical  and  methodological 
framework, anchored in the realist perspective in International Relations, in the concept 
of Universal Grammar  (Noam  Chomsky),  in  theoretical  approaches  conceived  by  post‐




the  institutional documents  that dealt with  the  cooperation with East‐Timor. We point 
out Camões  IP  cooperation activities within  the  field of Portuguese  language  teaching. 
The chapter ends with a report of Camões IP cooperation action in East‐Timor.  
 
Chapter  three  analyzes  the  data  compiled  before,  within  our  theoretical  and 
methodological framework, in order to provide a conceptual reading of Camões IP action 






































b) Explicitar  a  articulação  entre  o  processo  de  formação  curricular  e  aplicação  dos  conhecimentos 
adquiridos (Diário da República, 2011, p. 40112)  
 
 Assim,  tendo em mente este enquadramento, o nosso estágio destinou‐se  a  investigar  a 
forma como a língua portuguesa tem sido um instrumento da cooperação levada a cabo pelo 
Camões  IP. Centrámos esta  investigação nas actividades educativas e  culturais que, neste 
âmbito,  têm  sido  implementadas a nível dos países de  língua oficial portuguesa,  tomando 
como enfoque Timor‐Leste. A escolha deste país, justificada pelo facto de ele ter optado pelo 
português  como  língua  oficial,  aquando  da  sua  independência,  foi‐nos  sugerida  pela  Drª 
Madalena Arroja. Através deste exemplo de Timor‐Leste é possível verificar de que forma o 
português se pode ou não afirmar como uma língua com potencial a nível internacional. Por 





 A exequibilidade do nosso  trabalho estava assim assegurada, pois,  tanto o arco  temporal 


























proceder  a  uma  breve  descrição  do  percurso  histórico  do  Camões  IP,  tendo  presente  os 
organismos  que  o  antecederam.  Por  outro  lado,  importa  observar  o  papel  da  língua 
portuguesa  como  instrumento  de  acção  política,  convocando,  ainda  que  brevemente,  a 







O  capítulo  3  contempla  uma  reflexão  sobre  os  elementos  compulsados,  através  do 
enquadramento teórico‐metodológico escolhido e explicitado no capítulo 1. Assim, procede‐
se  a uma  leitura  conceptual da  acção do Camões  IP  em  Timor‐Leste, entre  2007  e  2013, 
desvendar os traços de uma política realista na cooperação realizada. Além disso, procuramos 





















a  nossa  reflexão  assenta  em  duas  vertentes  teóricas  ‐  a  teoria  realista  das  Relações 
Internacionais  e  a  teoria  da  gramática  universal,  as  quais  serão  objecto  de  análise  neste 





Neste  capítulo  começaremos por  abordar, em primeiro  lugar,  a  acima mencionada  teoria 
realista, observando aquelas que serão as suas características nucleares ao nível das Relações 



















sim  naquela  que  será  a  sua  aplicabilidade  no  âmbito  das  Relações  Internacionais. 
Subscrevemos os esclarecimentos feitos, a este nível, por Robert Gilpin e por Jack Donnely. 
Segundo  eles:  “Realism  is  not  a  theory  defined  by  an  explicit  set  of  assumptions  and 
propositions.  Rather,  as many  commentators  have  noted,  it  is  a  ‘general  orientation’  a 
‘philosophical disposition’” (Gilpin, 1986, p. 304). Consideramos ainda relevantes, neste plano, 
os  contributos de  Ferguson  e Mansbach, mencionados por Donnely, pela  ênfase por  eles 
atribuída à dimensão normativa que envolve esta perspectiva teórica  ‐ “a set of normative 
emphases which shape theory” (Donnely, 2000, p. 6) e de Garnett, pela ligação da perspectiva 







reivindica  uma  longa  tradição  teórica.  Segundo  a  Stanford  Encyclopedia  of  Philosophy, 
Tucídides será um dos seus expoentes remotos, surgindo  já na época moderna pensadores 
como Maquiavel e Hobbes entre as suas referências mais relevantes. O chamado realismo 








The test by which such theory  [Realist Theory] must be  judged  is not a priori and abstract but empirical and 
pragmatic. The theory, in other words, must be judged not by some preconceived abstract principle or concept 
unrelated to reality, but by  its purpose: to bring order and meaning to a mass of phenomena that without  it 
would  remain  disconnected  and  unintelligible.  It must meet  a  dual  test,  an  empirical  and  a  logical  one … 
(Morgenthau, 2005, p. 2) 
 
Com  efeito,  devido  ao  facto  de  este  nosso  trabalho  estar  ligado  a  uma  dimensão 
eminentemente prática, o estágio realizado no Camões ‐ Instituto da Cooperação e da Língua, 
a  testagem  de  uma  perspectiva  teórica  afigurar‐se‐á  pertinente.  Daí  que  seja  também 









relativamente  a  uma  pretensa  cientificidade  neste  âmbito  que  poderá  funcionar  como 







Onde  reside,  então,  o  erro  de  Morgenthau,  segundo  Kaufman?  No  seu  “excessivo 
pessimismo” que, segundo este ensaísta, se deve ao facto de o pensamento de Morgenthau 
não estar ancorado em Hobbes ou em Maquiavel, mas sim numa tradição realista cristã que 
teria  sido  iniciada  por  Santo  Agostinho,  o  que  faria  dele  um  pensador  profundamente 
moralista, pessimista e descrente face à natureza humana (Kaufman, pp. 28‐30). Pessimismo 
ou realismo, perguntar‐se‐á? Numa recente análise da obra ensaística do pensador socialista 















como  o  neo‐realismo  têm  sido  alvo  de  críticas  dos  teóricos  das  Relações  Internacionais 
representadas por perspectivas liberais e pós‐modernas. Um exemplo relativo a críticas que 
são  feitas  ao  neo‐realismo  é  o  de  este  não  conseguir  lidar  com  as  mudanças  que, 







da  existência  de  uma  estrutura  state‐based,  historicamente  determinada,  nas  Relações 
Internacionais, e que defendem ser essa universalmente válida. Por seu turno, Kenneth Waltz 





Independentemente  da  existência  de  outras  fontes,  a  perspectiva  por  nós  escolhida  da 
abordagem do realismo às relações  internacionais, é a elaborada pelo pensador William C. 




pensamento  realista a partir de  três grandes  componentes, por ele designadas Groupism, 
Egoism e Power‐Centrism.  
 
Groupism,  a  primeira  componente  referida  por  Wohlforth,  corresponde  às  questões 
envolvendo aquela que será a “mentalidade de grupo”. Esta componente recorda o facto de 
as políticas adoptadas  serem  concebidas entre grupos, o que  implica que, por um  lado, a 


























no  pensamento  crítico  de  Noam  Chomsky  quando  refere  que:  “Ao  estudarmos  as 
















realista:  “Nonetheless,  realists  give  characteristically  give  primary  emphasis  to  egoism” 
(Donnely, 2000, p. 10). 
 


































Waltz para  legitimar a  sua perspectiva: “The web of  social and political  life  is  spun out of 
inclinations  and  incentives,  deterrent  threats  and  punishments.”  (Waltz,  2008,  p.  186). O 
ensaísta  considera  que  estas  características  surgem  na  base  da  teoria  realista:  “if  human 



























Além  disso,  este  é  um  problema  que  se  encontra  profundamente  interligado  com  o  da 
insegurança, a qual pode determinar a emergência da anarquia, estádio que, por seu turno, 
só poderá ser ultrapassado quando a segurança prevalece. Ora, uma das formas pelas quais 
esta  pode  ser  fortalecida,  é  através  do  estabelecimento  de  ligações,  de  laços  com  um 
determinado grupo que permita a criação de condições de governabilidade.  
 
Segundo  a  concepção  realista,  pressupõe‐se,  portanto,  que  o  sistema  de  interacções 
internacionais pode ter uma tendência para ser marcado pela “anarquia”, isto é, um contexto 
em que os estados ‐ as entidades detentoras do poder, cujo papel é central no exercício das 
relações  internacionais  –  podem  tentar  fazer  prevalecer,  pela  força,  os  seus  interesses 
estratégicos.  Esta  perspectiva  é  reforçada  por  Anne  Marie  Slaughter  que,  num  artigo 
publicitado no site da universidade de Princeton, afirma o seguinte: “The international system 
is defined by anarchy … . In such an anarchic system, state power is the key‐indeed, the only‐















A  perspectiva  realista  desenvolvida  por Wohlforth  poderá  ser  deveras  importante  para  a 















Marie Slaughter:  “States will act as best  they  can  in order  to maximize  their  likelihood of 
continuing to exist.”(Slaughter, 2011, p. 2) 
 
Nesta  afirmação  podemos  reconhecer  a  estratégia  do  estado  português  com  a  ideia  de 
afirmação  ao  nível  do  panorama  internacional,  para  assim  reforçar  a  sua  influência.  A 
existência  do  Camões  ‐  Instituto  da  Cooperação  e  da  Língua  deverá  ser,  precisamente, 
15 
 
compreendida  neste  âmbito,  na  medida  em  que,  através  do  fortalecimento  da  língua 
portuguesa,  e  da  sua  afirmação  a  nível  internacional,  o  estado  português  ‐  e, 








falantes; português, 244 milhões de  falantes; bengali, 193 milhões de  falantes;  russo, 167 








































 A  cooperação em  todos os domínios,  inclusive os da educação,  saúde, ciência e  tecnologia, defesa, 





















Os  vectores  enunciados  por  Donnely,  numa  perspectiva  genérica,  evidenciam,  afinal,  a 
profunda  interligação  entre  a  difusão  do  Português  e  o  papel  do  Camões  ‐  Instituto  da 












Importa  referir que, de  acordo  com  a doutrina  realista,  a  afirmação e  a defesa da  língua 
portuguesa será deveras relevante. Com efeito, num contexto que deve ser entendido à escala 




mecanismos que  lhes permitem  levar a  cabo as  suas estratégias próprias. Devemos, além 
disso, ter a noção de que não podem ser ignoradas nem a tendência para a consagração de 














Crystal refere: “At  least 50 per cent of the world’s 6,000 or so  living  languages will die out 
within the next century. This  is  indeed an  intellectual and social tragedy. When a  language 
dies, so much is lost.” (Crystal, 2003, p. 20) 
 
De  facto,  a  forma  como  o  fenómeno  do  desaparecimento  de  línguas  tem  ocorrido  é 
preocupante. Na verdade, não pode, hoje em dia,  ser  ignorada a  tendência para o  rápido 
desaparecimento de um número  significativo de  línguas,  como  é mais  adiante  assinalado 
neste relatório: “Half of the existing languages are spoken by fewer than 10,000 people, and 
one such  language  is said to be disappearing every two weeks.” (“UNESCO World Report – 








ser  esquecido  quando  pensamos  no  predomínio  de  línguas  que  podem  ser  consideradas 




















































relatório da UNESCO  (2009)  são apontadas diversas hipóteses para o  facto de haver uma 
influência tão significativa por parte de certas línguas em culturas exógenas, eventualmente 
com menos  impacto  internacional,  devido  ao  facto  de  terem  pouca  expressão,  algo  que 










Tendo  concluído esta exposição  sobre a  teoria  realista, a qual  foi breve, necessariamente 
sintética,  e,  além  disso,  orientada  para  o  foco  central  deste  trabalho,  procederemos,  em 
seguida,  a  uma  apresentação  da  teoria  da  Gramática  Universal,  concebida  por  Noam 




devemos  esclarecer  o  conceito  de  Teoria  da Aprendizagem  dos Humanos  no  domínio  da 
Linguagem [TA (H,L)] por ele mencionado. Antes de avançarmos a nível da explicitação deste 
conceito,  devemos  esclarecer  a  distinção  entre  língua  e  linguagem.  Recorremos,  nesse 
sentido, às declarações do linguista Mário A. Perini (2010), segundo o qual uma língua é uma 
das  formas através das quais se expressa àquele que será um atributo humano designado 


























a concepção de que existe um conjunto de restrições  inconscientes que  levam o  falante a 




outra  como  incorrecta,  será,  todavia,  universal.  Além  disso,  importa  acentuar  algo  de 
particularmente relevante: essa percepção é  independente do significado, aspecto esse ao 
qual  regressaremos mais adiante. Ainda antes de prosseguirmos, devemos assinalar que a 


















uma,  igualmente  breve  e  sintética,  exposição  da  sua  teoria  que  ficaria  conhecida  como 
gramática universal. 
 




da  natureza  humana;  ou  seja,  todo  o  ser  humano  partilha  destes  mesmos  dados  pré‐
existentes.  
 
O  facto de esta  ser uma característica humana,  torna‐se, assim, deveras  relevante,  já que 
qualquer ser humano, mesmo que habite em regiões opostas do globo, e que faça parte de 
culturas diferentes, as detém. Entenda‐se que neste caso a definição de cultura utilizada é do 










Vivian Cook  (2001) afirma que a  teoria da gramática universal assenta na primazia de  três 
componentes‐base: structure dependency, head parameter e projection principle. A primeira 







mencionada  ‐ projection principle,  tem a ver com o  facto de as propriedades das entradas 
lexicais  se projectarem na estrutura das  frases em que  são a palavra principal. Esta  regra 
assegura, por exemplo, que o verbo contém o número apropriado e o tipo de objecto. No 













da  existência  de  determinadas  qualidades,  comuns  ao  ser  humano,  que  determinam  a 
predisposição  para  a  aquisição  de  linguagem:  “It  postulates  not  only  a  general  ability  in 
25 
 





































compreensão  é  facilitada,  mesmo  em  línguas  diferentes,  devido  ao  facto  de  haver 
características  inatas, no caso de culturas que partilham a mesma  língua, a  interacção e a 
consequente compreensão de cada cultura será muito mais fácil.   
 
O  filósofo da  linguagem norte‐americano Hilary Putnam sintetiza, de uma  forma simples e 
clara, no seu ensaio “The Innateness Hypothesis and Explanatory Models in Linguistics”, aquilo 
que  significa  a  existência  de  uma  característica  inata  ao  ser  humano.  Putnam  designa‐a 
“innateness hypothesis”, ou seja: “[The] hypothesis that the human brain is 'programmed' at 





têm  lugar,  deve‐se,  segundo  a  teoria  da  gramática  universal,  ao  chamado  computational 















deste  relatório.  Recordamos  que  a  escolha  do  realismo  como  teoria  das  relações 
internacionais a ser utilizada na abordagem do relatório, deve‐se ao facto de considerarmos 
que o seu tipo de abordagens no plano das relações entre diversos Estados, pode permitir‐
nos  confirmar  a  estratégia  relacionada  com  o  ensino  do  Português  no  estrangeiro, 





























Ora, para além da existência de uma  característica  transversal a  comunidades de  culturas 









aprendizagem  da  língua.  Além  disso,  a  teoria  da  Gramática  Universal  encontra‐se 
directamente ligada ao ensino e aprendizagem da língua. Por outro lado, a teoria do realismo 






1.3.  Outros  Contributos  teóricos  ‐  dos  estudos  pós‐coloniais  às  “comunidades 
imaginárias”  
 




















redes  de  interacção  entre  as  comunidades  “opressoras”  e  “oprimidas”.  E  entre  aqueles 
autores que emergem como figuras fundadoras desta linha de estudos, para além da figura 





















of  identity”  (Saïd,  1993,  p.  xiii),  ou  ainda:  “a  sort  of  theater where  various  political  and 
ideological causes engage one another” (Saïd, p. xiii). Importará, portanto, ter presente quer 






mencionámos,  a  história  entre  estas  comunidades  não  é  isenta  de  conflitos.  Daí  que  os 
























I use  these postcolonial portraits because  they  seize on  the vanishing point of  two  familiar  traditions  in  the 
discourse of  identity:  the philosophical  tradition of  identity as  the process of  self‐reflection  in  the mirror of 












confronto  é  necessário  que  as  diversas  questões  em  causa  estejam  identificadas  e  sejam 














Nesta  afirmação  o  autor  contribui  para  uma  clarificação  do  conceito  de  identidade  ao 
considerar que ela está ligada ao local onde emerge, ou seja, encontra‐se directamente ligada 
a  um  espaço,  e,  como  tal,  a  aspectos  de  natureza  física  e/ou  geográfica.  Escreve  Crystal 
Bartlovitch em  “Global Capital  and Transnationalism”:  “Bhabha’s  influence … has been  to 




modo,  sujeita  à  influência de outra  identidade  cultural. No  caso do povo de  Timor‐Leste, 
encontrava‐se sujeito à influência do domínio português.  
 

















como,  por  exemplo,  a  língua.  Antes  de  prosseguirmos  na  identificação  desta  dimensão, 
devemos  lembrar que Spivak  recorre à noção de  “subalterno”  concebida por Gramsci em 
1929‐30 quando este escreveu os seus primeiros cadernos de prisão. Na obra de Spivak o 
conceito surge  ligado à  identificação de grupos socialmente marginalizados, como  recorda 
Bart Moore‐Gilbert  em  “Spivak  and  Bhabha”  (Moore‐Gilbert,  2005,  p.  452).  Este  ensaísta 
assinala igualmente o facto de: “Spivak concentrates much of her attention on the mechanics 





colonial,  Timor‐Leste  adquiriu  certos  aspectos  referentes  à  cultura  portuguesa,  como  a 
dimensão  religiosa,  o  catolicismo. No  entanto,  a  língua,  o  português,  terá  sido  dos mais 





Este  aspecto  peculiar  deverá  ser mais  rigorosamente  entendido  através  do  conceito  de 
“Imagined  communities”,  elaborado  em  1983  por  Benedict  Anderson.  Com  efeito  este 
conceito,  por  ele  apresentado  em  Imagined  Communities:  Reflections  on  the  Origin  and 
Spread of Nationalism, está associado ao facto de a construção de uma comunidade não se 
confinar à dimensão social, envolvendo toda uma dimensão que é concebida – ou imaginada 
–  por  aqueles  que  integram,  ou  que  se  consideram  parte,  de  um  grupo  ou  comunidade 
















we need to bring together the old  ideas of  images, specially mechanically produced  images  (in the Frankfurt 
school sense); the idea of the imagined community (in Anderson sense); and the French idea of the imaginary 
(imaginaire) as a constructed  landscape of collective aspirations, which  is no more and no  less  real  than  the 
collective  representations of Émile Durkheim, now mediated  through  the  complex prison of modern media. 
(Appadurai, 2005, p. 31). 
 
Não  cabe  no  âmbito  deste  trabalho  desenvolver  os  conceitos  assinalados  por Appadurai, 
nomeadamente no que concerne as  imagens produzidas do ponto de vista mecânico, ou a 
ideia de imaginário defendida a partir de Émile Durkheim. Contudo é importante centrarmo‐
nos nos  conceitos de nação, nacionalidade e nacionalismo, que,  como  assinala Anderson, 
ainda  que  sejam  recentes,  visto  terem  emergido  no  final  do  século  XVIII,  num  espaço 
geográfico  circunscrito,  eles  seriam  facilmente  transplantados  para  o  resto  do  mundo 









Por  seu  turno,  as  trocas  mercantis  alargam  cada  vez  mais  os  horizontes  de  acção  das 
sociedades modernas, gerando novos espaços de influência e de poder. Decorrente das novas 
relações  de  poder  que  então  emergem,  surge  a  afirmação  da  língua,  também  ela,  como 
instância de poder, em última  análise, de  “línguas de poder” que  se  sobrepõem  àquelas, 
exclusivamente baseadas na tradição oral, e não fixadas pela escrita: “The general growth in 
literacy,  commerce,  industry,  communications  and  state  machineries  that  marked  the 









do  tempo,  sugerindo  uma  comunidade  entre  a  sociedade  contemporânea  e  os  seus 
antepassados mortos:  
 
Seen from this perspective the use of Portuguese  in Mozambique (or English  in India)  is basically no different 
than  the use of  English  in Australia or  Portuguese  in Brazil.  Language  is not  an  instrument of  exclusion:  in 
























de uma  estratégia de  cooperação. Como  assinalam Hermano Carmo  e Manuela Malheiro 







Um  terceiro  critério,  que  podemos  chamar  o  dos  recursos,  resulta, mais  prosaicamente  da  antevisão  de 





Foi  tendo em atenção exactamente estes  três critérios que  iniciámos o nosso  trabalho de 




















a  sua  economia  é  considerada  pelo  Banco Mundial  a  sétima maior  do mundo  (“World 
Bank/Data/By  country/Brazil”, 2014). Deste modo,  a  língua portuguesa é um  instrumento 





A  temática escolhida da  língua portuguesa e do ensino do português  surgiu, deste modo, 
devido  ao  nosso  interesse  inicial  relativamente  a  esta  temática.  A  oportunidade  de 
realizarmos o estágio no Camões IP fez coincidir o nosso interesse pessoal a nível do ensino 
do  português  ‐  referimo‐nos  à  nossa  experiência  no  ensino  da  língua  portuguesa  a 
estrangeiros (estudantes Erasmus), a qual nos permitiu compreender e aferir estratégias neste 
âmbito ‐, com a área em que nos encontramos a realizar o curso de mestrado, a das Relações 




Dr.ª  Madalena  Arroja,  nossa  orientadora  de  estágio  no  Camões  IP,  que  nos 







é  que  o  ensino  da  língua  portuguesa  tem  sido  um  instrumento  de  aprofundamento  das 
relações entre Portugal e Timor‐Leste? Após ter definido a pergunta de partida, cumprindo o 
propósito  de  a  mesma  ser  claramente  enunciada,  delimitámos  o  arco  temporal  da 
investigação.  
 




Leste.  Através  deste  exemplo  de  Timor‐Leste  verificar‐se‐á  de  que  forma  o  português  se 
39 
 
constitui  como  instrumento  de  uma  acção  política  efectiva  de  afirmação  identitária  no 






a  informação  obtida,  elaborámos  uma  análise  que  assenta  na  descrição  dos  factos 
compulsados sobre a temática investigada (Carmo & Ferreira, 2008, pp. 197‐198). 
 
Devido  ao  facto  de  o  nosso  relatório  se  inscrever  no  curso  de  mestrado  em  Relações 




inductivist,  constructionist, and  interpretivist”  (Bryman, 2012, p. 380). Por  seu  turno, esta 
estratégia  ganha  relevância  no  âmbito  das  Relações  Internacionais  ao  permitir  destacar 




no  plano  educativo  e  daí  a  nossa  escolha  por  uma metodologia  qualitativa.  A  partir  da 
definição de uma clara questão de partida que, no nosso caso, foi a de como é que o ensino 
da  língua  portuguesa  tem  sido  um  instrumento  de  aprofundamento  das  relações  entre 






Internacionais,  a  Gramática  Universal  e  dos  estudos  pós‐coloniais  às  “comunidades 





procedendo  a  uma  análise  cuidada  da  informação  adquirida,  será  possível  alcançar  uma 
conclusão fundamentada face à questão de partida. É certo que a  informação seleccionada 












vários  governos da República,  ‐trabalho‐relatórios  e planos de  actividade elaborados pelo 


















sobre  aqueles  documentos,  os  quais  foram  selecionados  sob  orientação  directa  da  Dra. 





































nós  desenvolvida  durante  o  período  que  durou  o  nosso  estágio.  Nesse  sentido, 





nuclearmente,  num  primeiro momento,  na  compreensão  do  funcionamento  da  referida 
instituição, no  seu enquadramento  legal, e na percepção de  como outras  instituições que 
anteriormente tiveram uma função predominante no plano da cooperação, nomeadamente 
o  Instituto  Português  de  Apoio  ao  Desenvolvimento  (IPAD).  Num  segundo  momento 
compulsámos os dados que possibilitam traçar como se promoveu a cooperação com Timor‐













Importa,  portanto,  ter  em  atenção  que  o  presente  capítulo  deste  relatório  se  centra  na 
actividade por nós desenvolvida durante o estágio realizado naquela Instituição, o qual teve 
















A  instituição  que  precede,  remotamente,  o, posteriormente  designado,  Instituto  Camões, 









A  Junta  de  Educação Nacional  esteve  em  actividade  até  1936,  ano  em  que  deu  lugar  ao 
Instituto de Alta Cultura, cuja criação se enquadrava no âmbito das reformas institucionais, 












Instituto  de  Alta  Cultura  foi  extinto,  dando  lugar  ao  Instituto  Nacional  de  Investigação 
Científica (INIC) e ao Instituto de Cultura Portuguesa (ICALP), que, por seu turno, daria origem 
ao  Instituto Camões  (“Camões  ‐  Instituto da Cooperação e da  Língua/Quem  Somos/Sobre 
Nós/Histórico do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua”, n. d.). 
 
Na  década  de  oitenta  do  século  passado,  devido  ao  processo  de  renovação  das  relações 


















da acção política definida por este órgão, que  tiveram  impacto na actividade do Camões  ‐ 











consciente  e  estruturada,  apesar  da  importância  que  possa  assumir  a  intervenção 










cultural. O papel  identitário de uma  língua comum, o português, que é a  língua oficial dos 
países membros, materializa‐se num dos objectivos gerais, quando se projecta que a CPLP 
deverá  concretizar  projectos  de  promoção  e  difusão  da  língua  portuguesa.  (“CPLP  ‐ 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa/Organização /Objectivos”, n. d., para. 4) 
 






longe de  ser a  sepultura da diversidade das  línguas, é, muito pelo contrário o  instrumento da  sua 



























um  projecto  de  união  e  de  entendimento  de  todos  os  que  usam  a  língua  portuguesa  como  veículo  de 












 Quatro  anos mais  tarde Maria  José  Stock  (2003),  então  presidente  do  Instituto  Camões 









em Díli o Centro Cultural Português, o qual  constituiria um  instrumento  relevante para o 
desenvolvimento das linhas estratégicas referidas por Maria José Stock. Como se depreende 
da sua designação, o Centro estava vocacionado para o apoio a acções no plano da cultura 




espécies  bibliográficas,  o  Centro  providenciava,  deste  modo,  informação  relevante  em 
diferentes áreas do saber – da  literatura à história, da sociologia ao direito, da etnologia à 
economia, entre outras ‐ dos países de expressão oficial portuguesa. Possuía, além disso, um 
espaço multimédia,  uma  videoteca  e  uma  fonoteca,  que  estavam  acessíveis  à  população 




















afirma  a  importância  do  desenvolvimento  da  cooperação  entre  Portugal  e  Timor‐Leste,  a 
promoção da criação de centros de língua portuguesa, em particular no âmbito da CPLP, e a 












o  Ministério  dos  Negócios  Estrangeiros  plasma  a  importância  da  língua  e  da  cultura 
portuguesas  nos  domínios  de  uma  cooperação  político‐diplomática.  Com  efeito,  num 
documento  apresentado  e  prefaciado,  em  2006,  pelo  então  Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros,  Diogo  Freitas  do  Amaral,  sob  a  designação  Uma  Visão  Estratégica  para  a 














Como  se pode  constatar, o documento evidencia a  importância que assume a  língua e as 
relações de proximidade que ela permite, no contexto de relações internacionais que, embora 
assentes  em  afinidades  históricas,  se  pretendem  vocacionadas  para  o  futuro.  Importa, 
todavia, assinalar que a política de cooperação aqui delineada,  surge no contexto de uma 
estratégia  de  desenvolvimento  que  será  explicada  como  sequência  lógica  da  resolução 
adoptada em Conselho de Ministros, em 1999. A cooperação  internacional  surgia aqui no 








importância  que  assumia  Timor‐Leste  num  contexto  daquela  que  seria  uma  cooperação 
solidária:  “…  a  importância  de  trabalhar  no  âmbito  dos  mais  importantes  consensos 
internacionais, utilizando os recursos nacionais para alavancar outros contributos que possam 






Em  primeiro  lugar …  a  relação  com  os  países  africanos  de  expressão  portuguesa  constitui  um  dos  pilares 
fundamentais da nossa política externa … [i]gualmente, a ligação a Timor‐Leste, cuja independência constitui um 
dos  grandes  êxitos  da  diplomacia  portuguesa,  é  profunda.  O  desenvolvimento  desses  países,  e  a  sua  boa 
integração nas dinâmicas económicas da globalização,  constituem desideratos  importantes da nossa política 












papel  da  língua  portuguesa  como  espaço  de  cooperação  e  de  afirmação  identitária  no 
contexto da  globalização,  e  ainda  a presença de Portugal  em  fora  supranacionais, o que, 
embora não explicitamente mencionado, decerto evoca, em particular, a nossa participação 
na CPLP. Acresce a esta vertente a sua importância quer no processo de formação dos jovens 














Sul‐Sul,  onde  se  deverá  revelar  a  intervenção da CPLP:  “devem  ser  ainda  incentivadas  as 
relações Sul‐Sul, sobretudo com o Brasil, os países africanos de  língua portuguesa e Timor‐











dois Estados e, ainda, o propósito em  reforçar a difusão da  língua portuguesa”  (Diário da 
República,  2007,  p.  981;  itálicos  nossos).  Coloca‐se,  todavia,  a  questão  de  saber  se  a 
importância  da  língua  como  instrumento  de  acção  política  é  ou  não  coincidente  com  a 
existência de uma política da língua? Trata‐se, na verdade, de uma reflexão que não cabe no 
âmbito  deste  relatório,  pelo  que  nos  circunscreveremos  às  dimensões  que  envolvem  a 












nosso estágio no Camões  IP  foi  substancialmente dedicado ao  cotejo destes documentos. 
Transitamos, deste modo, para a análise do documento elaborado em 2005 pelo  Instituto 





Cooperação,  anterior  à  lei  orgânica  do  Camões  –  Instituto  da  Cooperação  e  da  Língua, 
publicada em Diário da República, no dia 30 de Janeiro de 2012, através da qual o XIX Governo 























Contrariamente  ao  que  sucede  com  a  generalidade  dos  países  da  CPLP,  em  que  a  nossa 
cooperação, neste âmbito,  tem  lugar a nível do ensino superior, em Timor‐Leste ela  recai, 
assim, na  formação de professores dos  ensinos básico  e  secundário  (Anexos  IX‐XIV deste 
relatório de estágio). É igualmente assinalado o reforço do equipamento escolar para a Escola 
Portuguesa de Díli que está ligada ao Centro de Ensino a Distância de Díli (CED), apoiado pelo 
Banco  Mundial.  Além  disso,  Portugal  é  referenciado  enquanto  doador  no  âmbito  das 
actividades que envolvem a implantação de uma rede nacional de educação. Como se refere 
mais adiante no documento que temos vindo a citar, a “existência de uma língua e de laços 
históricos  comuns  constituem  elementos  facilitadores  da  transmissão  e  compreensão  de 















comunidades dos parceiros que  vivem  em Portugal, bem  como  estreitas  relações  com  as 
comunidades  locais  e  importantes  laços  económicos.”  (Instituto  Português  de  Apoio  ao 
Desenvolvimento, I.P., 2011a, p.7) A importância concedida a Timor‐Leste pode, desde logo, 



















Lauala  (Emera)  –  Lar  Bom  Samaritano,  e  a  crianças  em  Quelicai  (Baucau)  –  Lares  Santa 
Teresinha e Laga. 
 
Assume  particular  importância  o  facto  de  este  documento  associar  o  desenvolvimento 
sustentável e a redução da pobreza a uma política educativa que passa pela consolidação da 














das  três  vertentes  daquilo  que  é  referido  como  cooperação  para  o  desenvolvimento, 
envolvem, explicitamente, aquelas dimensões, nomeadamente no que se considera dever ser 
a  relação  preferencial  com  os  então  5  países  africanos  de  língua  oficial  portuguesa 
(Moçambique, Angola, Cabo Verde, Guiné‐Bissau, S. Tomé e Príncipe) e Timor‐Leste, assim 
como: “A promoção da  língua portuguesa no mundo como comunidade  linguística de valor 






da  União  Europeia  para  o  Pacífico.  Ora,  a  estratégia  portuguesa  assenta  em  quatro 





























































de  cooperação,  através  da  fusão  dos  dois  organismos  que  até  então  eram  os  seus 
instrumentos a este nível ‐ o Instituto Português de Apoio ao Desenvolvimento, e o Instituto 
Camões  –,  surge  no  seio  do  IPAD  um  documento  de  trabalho  intitulado  A  Avaliação 
Programa/País – Contributo para debate interno, elaborado em Outubro de 2011 por Maria 























O  Camões,  I.  P.,  tem  por missão  propor  e  executar  a  política  de  cooperação  portuguesa  e  coordenar  as 
actividades de cooperação desenvolvidas por outras entidades públicas que participem na execução daquela 














como  assegurar  a  participação  portuguesa  nas  actividades  da  Comunidade  dos  Países  de 
Língua Portuguesa (CPLP). 
 
Além  disso,  cabe  ao  novo  organismo  promover,  no  domínio  externo,  a  língua  e  cultura 
portuguesas.  Assim  deverá  estabelecer  programas  de  apoio  à  criação  de  cátedras  ou 
departamentos,  promover  cursos  de  língua  portuguesa  e  desenvolver  outras  iniciativas 
convergentes,  como  seja  o  incremento  da  cooperação  com  instituições  universitárias  e 
parcerias em rede. A política de concessão de bolsas, coordenação de leitorados e o fomento 







aprofundamento de mecanismos  funcionais para a  formação de professores, o  incentivo à 
produção e divulgação de materiais pedagógicos e culturais, a coordenação da actividade da 
rede de docência de  língua e  cultura portuguesas no estrangeiro  (básico e  secundário), o 
incremento e promoção do uso de plataformas para o ensino e aprendizagem do português à 
distância, e a  “difusão do ensino da  língua portuguesa no estrangeiro,  através de Escolas 
Portuguesas tuteladas pelo Ministério da Educação e Ciência” (Diário da República, p. 508). 
 
O processo de  fusão dos dois organismos que deu  corpo ao actual Camões –  Instituto da 
Cooperação e da Língua, marcou as actividades desenvolvidas mais recentemente, como é 
mencionado na de Atividades 2012 e Relatório de Auto‐avaliação QUAR 2012 elaborado no 




modo  a  potenciar  as  sinergias  resultantes  da  coordenação  destas  áreas  centrais  de 
intervenção  do  Instituto,  assegurando,  ao mesmo  tempo,  a  sua  especificidade  própria  e 
campo de atuação” (Camões IP, 2013a, p. 4).  
 





No entanto, destaca‐se o  facto de  se assistir a uma assinalável  concentração de apoio no 





da  Educação,  como  a Conferência  Infanto‐Juvenil pelo Meio–Ambiente: uma  contribuição 
para o programa de educação ambiental da CPLP; a Bienal de Aprendizagem da Matemática, 
Língua  Portuguesa  e  Tecnologias;  Cartilhas  escolares;  Vozes  de  Nós  Crianças  de  Rua 























Cravinho,  e  pelo  então  Secretário  de  Estado  Adjunto  e  da  Educação,  Jorge  Pedreira,  e 
publicado em Diário da República, 2ª série – Nº 230, de 26 de Novembro de 2009, onde se 
inclui o anexo designado Estratégia Nacional para a Educação para o Desenvolvimento (2010‐





desde  logo, destacar a passagem  seguinte do parágrafo  inicial do  referido anexo, onde  se 
define que aquela estratégia surge: 
 no quadro de uma globalização que desterritorializa a cidadania e os seus pressupostos. Com efeito, a noção 
tradicional  de  cidadania  partia  de  fronteiras  nítidas  de  inclusão/exclusão,  coincidentes  com  os  vínculos  de 
pertença a uma comunidade nacional. Esse conceito clássico tem vindo a ser progressivamente desafiado por 
dinâmicas  diversas,  desde  os  fluxos  migratórios  até  à  globalização  dos  mercados,  passando  pelas  novas 










onde  emerge uma nova  conceptualização do  espaço,  entendido  este numa  esfera  global. 
Sinaliza‐se  a  evolução  histórica  de  uma  abordagem  do  relacionamento  político  entre 
diferentes  actores  onde  a  cidadania  adquire  um  papel  relevante,  assente  em  vínculos 
comunitários  fluidos  e  não  facilmente  perceptíveis,  inserido  num  cenário  de  interacções 










injustiças  do  período  colonial  e  pediam  a  paz  ou  ainda, mais  tarde,  no  apoio  aos  países 






















para  um  fim  conjunto  previamente  consensualizado,  segundo  uma  lógica  oposta  à 
competição”(Diário  da República,  p.  48398).  É  neste  enquadramento  teórico‐legal  que  se 




documentos  de  trabalho  que  analisam  a  sua  acção:  o  Documento  de  Trabalho  nº1/13  – 
Avaliação do Impacto: Breve Introdução e o Documento de Trabalho nº2/13 – Da eficácia da 




































Por  seu  turno  o  Relatório  de  Atividades  –  2013  apresenta  um  conjunto  significativo  de 
referências  a  actividades de  cooperação  com Timor‐Leste,  vinte e duas para  sermos mais 
precisos (Camões IP, 2013b). Com efeito, 2013 foi para o Camões IP um ano de consolidação, 
devido à conclusão do processo de fusão entre o Instituto Camões e o Instituto Português de 























concluiu‐se o processo de negociação de quatro novos projectos,  sendo dois  comuns  aos 
PALOP e a Timor‐Leste, um em Timor‐Leste e outro na Guiné‐Bissau. Nesta área da elaboração 





o Camões  IP  apoiou:  a  realização da  conferência  sobre o  futuro da  língua portuguesa no 




















esta  percentagem,  foi  o  do  apoio  à  actividade  de  investigação  e  ensino  das  cátedras  de 
português  junto  de  entidades  responsáveis  pelo  ensino  superior  e  pelos  organismos 





















De acordo  com a  sugestão da nossa orientadora de estágio  local, para que  fosse possível 
termos uma perspectiva mais rigorosa da actividade de cooperação com este país, deveríamos 
ainda compará‐la com as iniciativas que, a este nível, foram levadas a cabo com quatro PALOPS 





termos da acção do Camões  IC. As áreas  contempladas debruçam‐se  sobre o  trabalho no 












deputados  e  funcionários;  o  leitorado  que  assegura  a  leccionação  de  cadeiras  de 
Lexicologia/Lexicografia  e  de  Teoria  de  Literatura  na  Escola Normal  Superior  Tchico‐Té;  o 




A acção no âmbito da  rede de ensino e  investigação afigura‐se particularmente  relevante, 
visto enunciar diferentes acções que se  inscrevem no âmbito da actividade do Camões  IP: 
consolidação  da  Língua  Portuguesa  através  do  apoio  à  formação  e  consolidação  de  um 
Departamento de Português  e  à  formação  inicial de  licenciados  em  língua portuguesa na 
acima mencionada  Escola  Normal  Superior  Tchico‐Té;  formação  de  professores  e  outros 




em exercício  (ensino básico),  inicialmente  firmado em 2005, através do qual o Camões  IP 
assegura a dinamização das doze Unidades de apoio pedagógico/polos de língua portuguesa; 
programa  de  formação  de  professores  ensino  básico  do  Instituto  Nacional  de 
Desenvolvimento  Educativo,  em  cujas  coordenação  e  implementação  o  Camões  IP  está 
envolvido. 
 










Tomé  e  Príncipe  (Anexos  X  e  XI  deste  relatório  de  estágio).  Tal  análise  prende‐se  com  a 













Já  na  cooperação  desenvolvida  pelo  Camões  IP  junto  das  escolas  com  curriculum  de 
leccionação em português destaca‐se a subvenção, através do pagamento do vencimento de 

















IP  passam  pela  cooperação  na  formação  de  professores,  de  tradutores  e  intérpretes  em 
regime  presencial  e  misto  (b‐learning),  e  pela  promoção,  apresentação  e  circulação  da 
produção  artística  através  do  Centro  Cultural  Português/Instituto  Camões.  São  ainda 
detalhadamente  assinalados  os  resultados  da  preparação  da  IX Conferência  de  chefes  de 










Por  outro  lado,  os  projectos  em  desenvolvimento  implementados  e  a  implementar  pelo 
Camões IP neste país, assumem particular relevância pelo número e diversidade de acções a 




a  formação  de  uma  cátedra  de  português  língua  segunda  e  estrangeira,  o  programa  de 
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formação  contínua  de  professores  em  exercício  de  funções,  de  professores  de  língua 
portuguesa  dos  ensinos  básico/3º  ciclo  e  secundário,  ou  ainda  a  formação  inicial  de 
professores  do  ensino  secundário  (bacharelato  e/ou  licenciatura  em  ensino  da  língua 
portuguesa (Anexo XII deste relatório de estágio). 
 
 Por  último,  destaca‐se  o  dinamismo  das  actividades  desenvolvidas  pelo  leitorado  que 
envolveram as jornadas de língua portuguesa, as semanas culturais do curso de português, as 
oficinas da oralidade e as oficinas de escrita, as quais abarcaram várias zonas geográficas – 
Maputo,  Beira, Nampula, Quelimane, Niasse  e Gaza. Não  podemos  deixar  igualmente  de 
recordar a vontade de  investir no apoio à docência através da atribuição de bolsas Fernão 
Mendes Pinto, as quais “destinam‐se a  licenciados ou estudantes  finalistas, estrangeiros e 
portugueses,  envolvidos  em  projetos  de  formação  científica  ou  profissional  na  área  de 




























espaços  públicos,  e  apoiou  a  formação  de  formadores  e  dinamizadores  culturais  numa 















 Os  projectos  em  curso  na  área  da  educação  estendem‐se  por  diferentes  domínios, 
nomeadamente a  formação  inicial e contínua de professores, a restruturação curricular do 




Discriminando  cada um destes domínios, observa‐se que o projecto de  formação  inicial e 
contínua  de  professores  prevê  a  utilização  de  um  total  de  148  docentes  no  terreno  que 
desenvolverão acções, neste âmbito, tendo como objectivo a obtenção do grau de bacharel 
por parte de 3900 docentes, a criação de oficinas de língua portuguesa para 380 docentes do 








portuguesa.  Já  o  apoio  ao  ensino  superior  na  formação  em  língua  portuguesa  tem  como 







































Na  sequência  da  apresentação  dos  conceitos  expostos  no  capítulo  1,  e  da  descrição  da 
actividade  de  cooperação  do  Camões  IP,  centrada  na  política  da  língua  e  da  sua  acção 
particular  em  Timor‐Leste,  apresentada  no  capítulo  3,  e  decorrente  do  nosso  estágio, 




Nesse  sentido,  e  tendo  em  conta  a  estruturação  deste  capítulo,  que  deve  contemplar  os 
conceitos constantes do capítulo 1, consideramos pertinente para a nossa reflexão subdividi‐
lo em duas partes designadas, respectivamente, traços de uma política realista na gestão de 





Iniciamos  este  subcapítulo  com  uma  expressão,  “comunidade  de  afectos”,  que  não 
corresponde literalmente a um conceito abordado no capítulo 1. No entanto, ela de alguma 
forma  assimila  duas  noções  então mencionadas,  a  de  “política  dos  afectos”,  colhida  em 




permitindo‐nos  meditar  com  rigor  sobre  a  cooperação  entre  Portugal  e  Timor‐Leste. 
Tentaremos demonstrá‐lo já de seguida. 
 
Como  observámos  no  capítulo  1,  a  relação  entre  colonizador  e  colonizado  passa  pela 
construção  de  elos  familiares  que,  entre  outros  aspectos,  se  projectam  na  nomeação  de 








subcapítulo  3.2.  “Uma  política  de  ensino  para  o  desenvolvimento  de  uma  cooperação 
efectiva”. Deste modo, a  língua portuguesa é elevada ao estatuto de “língua da amizade e 
partilha  cultural”  (Silva,  2005,  p.  59),  sendo  nesse  sentido  convocada  como  espaço  de 
afinidade entre povos historicamente ligados.  
 









Temos,  assim,  presente  um  diálogo  com  profundas  raízes  históricas.  Recorde‐se  que,  no 
passado, Timor‐Leste assimilou dimensões relevantes da cultura portuguesa, entre os quais a 







para  a  compreensão  da  especificidade  desta  situação.  Como  observámos  no  capítulo  1, 
Anderson  concebe  este  conceito  em  torno  da  ideia  de  nação,  apontando  aqueles  que 
considera serem os seus quatro traços estruturantes: comunidade – a nação é concebida de 
uma forma de igual para igual, imaginada ‐ os seus membros não se podem conhecer todos 

















Igualmente  relevante  na  afirmação  de  uma  comunidade  imaginária,  não  confinada  às 
fronteiras nacionais,  será  a  Estratégia Nacional para a  Educação para  o Desenvolvimento 
(2010‐2015),  na  qual  se  refere  a  “desterritorialização”  da  cidadania,  a  qual  decorrerá  do 
processo mais geral da globalização (Diário da República, 2009, p. 48392). Assim se introduz 
no discurso que dá corpo à acção e cooperação internacional por parte de Portugal, a ideia de 
uma  cidadania  assente  em  vínculos  comunitários  fluidos  e  não  facilmente  perceptíveis. 
Semelhante discurso político revela o impacto da reflexão e dos contributos conceptuais que 





Jean  Serroy  designaram  particularismos  culturais,  onde  se  projectam  as  “solicitações 





paradoxo  da  relação  entre  Portugal  e  Timor‐Leste  –  potência  colonizadora  e  língua  de 
libertação. O Acordo de Cooperação entre a República Portuguesa e a República Democrática 
























































supranacional  –  a  CPLP  –  que  o  então  Secretário  de  Estado  dos Negócios  Estrangeiros  e 
Cooperação, João Gomes Cravinho propõe uma “cooperação solidária” que encontra na língua 
portuguesa  um  instrumento  de  cooperação  e  de  afirmação  identitária  no  contexto  da 
globalização, e  ainda  a presença de Portugal em  fora  supranacionais, o que, embora não 




















a  estratégia  de  afirmação,  no  concerto  das  nações,  de  uma  comunidade,  que  é  a  nossa. 
Referimo‐nos,  como é óbvio, ao Camões  IP, o qual assegura, por um  lado, a execução da 
“política de promoção externa da língua e cultura portuguesas” (Diário da República, 2012, p. 
506), e, por outro, a coordenação dos diferentes actores, a nível de política da língua, na cena 
internacional  –  rede  de  leitores,  rede  de  ensino,  proposta,  cooperação  com  outras 
instituições, concessão de bolsas, promoção e coordenação de políticas neste âmbito (Diário 
da  República,  p.  508).  Importa  lembrar  que  já  em  1999  o  programa  do  XIV  governo 
constitucional  considerava  caber ao então  Instituto Camões a  função de  coordenação  “da 
política  de  promoção  e  de  expansão  da  língua  portuguesa  no mundo,  dando  particular 



















que  lhe  permitam  intervir  com  mais  eficiência  no  âmbito  da  cooperação.  Veja‐se,  por 





Poder‐se‐á  argumentar  que  este  é  um  articulado  legal,  não  correspondendo,  portanto, 
necessariamente, àquela que será a realidade no terreno. No entanto, quando transitamos 
para  a  acção  do  Camões  IP  em  Timor‐Leste,  verificamos  que  este  teve  uma  actividade 
relevante, abarcando esferas diversificadas, como, entre outras, a realização da conferência 
sobre  o  futuro  da  língua  portuguesa  no  sistema  mundial,  o  auxílio  na  adaptação  de 
documentos  e  na  implementação  de  procedimentos,  no  que  diz  respeito  à  actuação  da 
direcção de serviços de língua e cultura, os programas projectos e acções de cooperação para 
o  desenvolvimento,  realizados  em  Timor‐Leste,  ou  ainda  a  realização  de  módulos  de 
formação. 
 
Além  destes,  devemos  ainda  assinalar  os  projectos  em  curso  na  área  da  educação  que 








Como  tivemos  oportunidade  de  observar  no  capítulo  anterior,  a  política  de  educação 
multilingue, assente na língua materna, será consolidada através do lançamento, em 2012, de 
um projecto‐piloto em 12 escolas públicas. Sendo este um tópico que, pela sua amplitude, 
merece  uma  análise  autónoma  que  escapa  ao  objecto  deste  relatório,  limitamo‐nos  a 































Mas,  como  temos  vindo  a  observar,  a  língua  portuguesa  não  é  apenas  um  instrumento 
daquela  que  será  a  uma  estratégia  de  afirmação  portuguesa  no  contexto  internacional. 












Parece  confirmar‐se,  assim,  a  pertinência  das  palavras  do  então Ministro  dos  Negócios 
Estrangeiros,  Diogo  Freitas  do  Amaral,  quando  considerava  a  CPLP,  “um  espaço  de 
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compreensão de  cada  cultura  será mais  fácil. Deste modo, apesar de aquelas  serem duas 
culturas distintas,  situadas em espaços geográficos distantes entre  si,  tal não  impede que 
existam laços de afectividade entre elas; laços esses que serão, exactamente, reforçados por 
essa língua comum. Sendo esta capacidade inata, as crianças têm, desde cedo, a capacidade 
de  aprender, mesmo  em  situações  em  que  a  linguagem  se manifesta  tardiamente,  como 
refere Hilary Putnam (Putnam, 1967, p. 15).  
 























por Portugal. Antes de o  fazermos, devemos  recordar que,  segundo Benedict Anderson, a 
língua é um instrumento poderoso para estabelecer um diálogo com o passado sem que isso 
























Detectámos  essa  relevância  em  vários  PALOP  na  investigação  realizada  durante  o  nosso 
estágio. Lembramos que, na cooperação com Guiné‐Bissau, materializada através do Camões 














No  que  tem  a  ver  com  o  caso  de Moçambique,  constatámos  o  destaque  que  assume  a 















capítulo  anterior,  e  no  fortalecimento  do  diálogo  intercultural,  não  sendo  de  ignorar  o 





língua portuguesa,  importa  sintetizar as  seguintes vertentes: os projectos de  formação de 
professores de língua portuguesa; a formação de formadores e de professores de português 











transmissão  de  rádio  e  televisão  em  Timor‐Leste  e,  por  consequência,  de  conteúdos  em 
Português.  
 




Tanto  as  actividades  passadas,  acima  expostas,  como  aquelas  que  estão  previstas  para  o 
futuro, por parte do Camões  IP, evidenciam o  facto de estarmos perante uma  concepção 































A  escolha  de  Timor‐Leste  permitir‐nos‐ia  observar  de  que  forma  a  língua  portuguesa  é 







A  investigação  e  a  respectiva  descrição  dos  factos  coligidos  sobre  a  temática  investigada 






como  eixo  estruturante  a  política  da  língua,  levada  a  cabo,  recentemente,  pelo  estado 
português com Timor‐Leste, na qual tem assumido uma função privilegiada o Camões IP. A 
vertente histórica, ao observarmos a acção dos organismos que o antecederam, como o IPAD, 
permitiu‐nos  ter  uma  noção  clara  do  modo  como  aquela  estratégia  evoluiu  no  tempo. 







uma  função  privilegiada  a  este  nível,  quer  enquanto  difusor  da  língua  e  da  cultura 












República  Democrática  de  Timor‐Leste,  assinalava  a  importância  da  CPLP  enquanto 
instrumento de cooperação específica entre Portugal e Timor‐Leste. Reiterando, dois anos 
mais tarde, esta perspectiva, o então Ministro dos Negócios Estrangeiros, Diogo Freitas do 





A  ideia de uma  “cooperação  solidária,” mencionada por  João Gomes Cravinho, denuncia, 
afinal,  a  relevância  da  língua  portuguesa  como  espaço  de  cooperação  e  de  afirmação 
identitária no contexto da globalização. Assim se pode proceder àquela afirmação identitária 
que Gilles Lipovestsky e  Jean Serroy consideram  ser possível no contexto de uma cultura‐
mundo  (Lipovetsky &  Serroy, 2010, pp. 229‐236).  Essa  afirmação  será possível  através da 



























vertentes  da  Educação  para  o Desenvolvimento,  e  onde  se  introduz  no  corpo  legal  uma 
diferente  percepção  do mundo,  na  qual  emerge  uma  nova  conceptualização  do  espaço, 
entendido este numa esfera global.  
 
Como  referimos,  este  documento  sinaliza  a  evolução  histórica  de  uma  abordagem  do 
relacionamento  político  entre  diferentes  actores  onde  a  cidadania  adquire  um  papel 






















groupism,  assume  igualmente  relevância  a  este  nível,  embora  não  no  sentido  em  que 
Wohlforth o concebia como instrumento de coesão de um estado‐nação (Wohlforth, 2010, p. 








do Camões  IP em Timor‐Leste, e na  sequência da nossa pergunta  formulada  inicialmente, 
demonstramos.  
 
Quando  observámos  o  Relatório  de  Atividades  –  2013,  constatámos  a  relevância  que 
assumiram um  conjunto de  actividades  relacionadas  com  o  ensino  e  promoção da  língua 
portuguesa  levadas  a  cabo  em  Timor‐Leste.  Destacamos,  a  este  nível,  como  o  apoio  à 






















estágio),  o  novo  Programa  Indicativo  de  Cooperação  para  o  arco  temporal  2011‐2014  se 
encontrar  em  fase  de  negociação.  Através  deste  Programa  continua  a  preservar‐se  uma 
“comunidade de afectos”, na qual a  língua portuguesa é elevada ao estatuto de “língua da 
amizade e partilha cultural”. Por seu turno, o conceito de gramática universal, desenvolvido 













de afirmação de uma  identidade no âmbito de uma comunidade, a dos  falantes da  língua 
portuguesa, que se materializará institucionalmente na CPLP. Por outro lado, reconhece‐se a 
presença da perspectiva realista na acção do Camões IP, graças ao qual a defesa, afirmação e 
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 Apoio  financeiro  à  contratação  de  4  docentes  são‐tomenses  para  o  Departamento  de 
Português e apoio didático pedagógico aos mesmos 
























































 2012,  o  Camões,  IP  atribuiu  uma  bolsa  de  investigação  a  Danílio  Verdial  Barros,  na 
Universidade do Porto, a  realizar o Mestrado em Português  Língua Estrangeira e  Língua 
Segunda 
 Em 2011/2012  e 2012/2013  foi  atribuída, uma bolsa de  investigação  a  Jacinto da Veiga 
Vicente, para apoio à frequência do Mestrado em Didática de Português Língua Estrangeira 





































































































































































































































































































































 Formação  Inicial  de  Professores  do  Ensino  Secundário  ―  Grau  de  Bacharel  e/ou 
Licenciado em Ensino da Língua Portuguesa 







































































portuguesa,  Portugal  declara‐se  disponível  para  retomar  a  formação  contínua  e  a 





Verde,  composta  pelo  Centro  Cultural  na  Praia,  Polo  no Mindelo  e  Centro  de  Língua 
Portuguesa  na  Universidade  de  Cabo  Verde,  na  promoção  da  Língua  e  da  Cultura 



















































da CPLP.  São ainda apoiados 28 professores que  recebem  formação de português  língua 
segunda. 
Realizou‐se,  no  Mindelo,  o  2º  Ciclo  de  Conferências  “A  Internacionalização  da  Língua 
Portuguesa”  e  a  “Ação  de  Formação  em  TIC”, com  os  seguintes  temas:  As  Tecnologias 
Interativas  na  Transformação  do  Ensino  Aprendizagens  e  As  Tecnologias  Interativas  no 
Desenvolvimento Profissional e nas Dinâmicas de Reuniões. Encontra‐se em preparação uma 
edição dos cursos de PLS destinados ao público infantil (6 a 10 anos). Prevê‐se a realização do 
Encontro  de  Escritores  Lusófonos  (1ª  semana  de  dezembro  de  2012),  com  o  apoio  da 
Fundação Calouste Gulbenkian (deslocação de 2 dos 4 oradores). Encontra‐se, também, em 












O  Centro  de  Língua  Portuguesa,  inaugurado  em  1999,  com  base  num  Protocolo  de 
Cooperação, visa o apoio a estudantes do Ensino Superior e docentes de Língua Portuguesa 






de  Lisboa.  Em 2011/2012,  foi  atribuída,  ao mesmo bolseiro,  a bolsa de  investigação  Instituto 












parte  do  Ministério  da  Educação  (ME)  de  Portugal,  em  avançar  com  a  construção  da  EP, 
despoletou uma série de ações com vista à consolidação do projeto e à sua posterior execução. 
Neste contexto, em janeiro de 2010, a Missão Técnica do Ministério da Educação, composta pela 




































































Não  tendo  sido possível  iniciar a obra durante a vigência do Protocolo assinado entre aquele 
município e o  IPAD, o  Instituto Camões  (IC)  solicitou  a 10 de maio de 2010,  à  Embaixada de 
Portugal na Cidade da Praia, que  fosse transmitido ao Município de S. Vicente, o empenho do 
Estado português no projeto da  construção do Centro Cultural, no  terreno  cedido por aquela 
edilidade. Durante a visita oficial a Cabo Verde de Sua Excelência o Presidente da República 
(2010), procedeu‐se à assinatura de um Protocolo entre o então IC e a Câmara Municipal de São 
Vicente que  inicia o processo de  cedência de um  terreno na baixa do Mindelo, destinado à 




moldes  iniciais,  foram desenvolvidas diligências, primeiramente  junto da ParquExpo e depois 
junto  da Ordem  dos Arquitetos,  com  vista  à  entrega  do  processo  à Ordem  dos Arquitetos 
Portugueses (OA).  
A  OA  analisou  o  dossier  entregue  pela  ParquExpo  e  conclui  que  é  necessário  promover  a 
compilação de documentos complementares, designadamente o estudo geotécnico da área de 
intervenção, para que o Concurso possa ser lançado. Foram igualmente transmitidas, à Ordem dos 



























O  número  de  utilizadores  da  Mediateca  tem  vindo  a  decair,  sendo  de  salientar  a  escassa 




































No que  se  refere aos eventos  literários,  foi  lançada a obra  “Literaturas  Insulares:  Leituras e 
escritas de Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe”, organizado por Margarida Calafate Ribeiro e Sílvio 
Renato Jorge e procedeu‐se à edição do conto infanto‐juvenil “Salapé”, de Fátima Bettencourt, 
bem  como ao  lançamento do Volume  I da obra “Almanaque de  Lembranças  Luso‐Brasileiro. 
Presença Cabo‐Verdiana 1851‐1900”. Durante a Feira do Livro, organizada pela Universidade de 
Cabo Verde, foram realizadas sessões de leitura com o contador de histórias Jorge Serafim, e foi 
apresentada  a  peça  de  teatro  “Naque,  Piolhos  e  Atores”.  Durante  as  Comemorações  do 









Em outubro  teve  lugar  a  apresentação da nova produção da  Companhia de Dança  “Raiz di 
Polon”,  e  ao  longo  do  presente  ano  realizaram‐se  vários  concertos:  Concerto  “Lunário”  de 










o Ciclo  de  Cinema,  que  se  iniciou  com  obras  de  Francisco  Manso,  integrado  nas 
Comemorações do Centenário de Alves Redol; 


































































































































































































 Estrutura  orgânica  da  EPD‐CELP  está  contemplada  atualmente  5  polos  distritais,  em Maliana,  Oecusse, 
Baucau, Same e Ermera ‐ entraram em funcionamento no ano letivo 2010‐2011. 
